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Resumo 

Em mamografia, a grandeza dosimétrica mais importante é a Dose Glandular Média (Dg), que está associada a 

deposição de energia no tecido mais radiosensível da mama. Todavia, não há meios experimentais de se quantificar esta 

grandeza. O objetivo deste trabalho é obter a dose em profundidade em mamografia utilizando detectores TLD. Os 

resultados serão então associados a dados obtidos por simulação Monte Carlo, de forma a ser possível estabelecer 

relações que levem a uma estimativa da dose glandular média depositada em um exame de mamografia. 
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Introdução 
A principal ferramenta de diagnóstico do câncer de mama 
é o exame de mamografia. Como qualquer procedimento 
que envolve o uso de radiação ionizante, há uma 
preocupação natural com a dose absorvida. A mama é 
composta principalmente por tecido adiposo e glandular, 
sendo este último o mais suscetível a danos devido a 
radiação. Desta forma, a grandeza dosimétrica mais 
adequada para estimar a dose absorvida em um exame é 
a Dose Glandular Média (Dg) [1]. Entretanto não há 
formas experimentais de se obter esta dose, sendo 
necessário associá-la a outras grandezas dosimétricas ou 
obtê-la através de simulação Monte Carlo.  
O objetivo deste trabalho é obter a dose em profundidade 
experimentalmente através do uso de dosímetros TLD. 
Estes resultados serão comparados com dados obtidos 
por simulação Monte Carlo, e associados de forma que 
estabeleçam relações de equivalência que proporcionem 
uma estimativa para a dose glandular.  
 

Resultados e Discussão 
Para obter a dose em profundidade, a mama foi modelada 
através de placas de polimetilmetacrilato (PMMA) de 
diferentes espessuras. Entre cada placa foram dispostos 
dosímetros termoluminescentes (TLD). As pastilhas TLD 
foram previamente selecionadas para garantir a 
homogeneidade do grupo e parâmetros relacionados à 
resposta energética e calibração foram determinados. A 
avaliação experimental foi realizada no mamógrafo 
Mammomat 3000 NOVA, instalado no Centro de Atenção 
Integral a Saúde da Mulher (CAISM-UNICAMP). Foram 
utilizadas duas combinações anodo/filtro (Mo/Mo e 
Mo/Rh) e tensões variando entre 25 e 35 kV. 
A fim de estabelecer relações de equivalência entre 
resultados experimentais e de simulação, as mesmas 
condições foram modeladas computacionalmente 
utilizando o algoritmo de simulação MC Penelope v.2014 
[2]. Os resultados preliminares para a dose em 
profundidade, experimentais e de simulação, foram 
normalizados pela dose de entrada na pele. A figura 1 
apresenta a comparação dos resultados na tensão de 28 
kV na combinação Mo/Mo.  
Através da simulação foi obtida uma relação entre a dose 
média central e a dose glandular [3]. Este fator de 
conversão depende da composição da mama, mas 

independente da energia ou combinação alvo/filtro do 
feixe e da espessura da mama. 
  

 
 
Figura 1. Resultados experimentais e de Simulação. 
 
Os resultados experimentais fornecem uma estimativa 
para dose central, a qual apresenta variação de até 10% 
em relação ao de simulação. O fator de conversão permite 
converter a dose no acrílico em dose no tecido glandular. 
Para o caso de um feixe de 28 kV, e uma mama de 45 mm 
e glandularidade de 50%, a dose glandular é 
aproximadamente 0.62 mGy. 
 

Conclusões 
A dose total pode ser obtida através das integrais das 
curvas de dose em profundidade, sendo dependente da 
composição e tamanho da mama. E por simulação é 
possível estimar uma conversão da dose total em dose 
glandular. Desta forma, é possível estabelecer uma 
dosimetria utilizando dados experimentais associados a 
simulação Monte Carlo. 
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